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Calendário Escolar 2019: novas 
datas da Semana Pedagógica

Ate n ç ã o,  pr of e s s o -
res(as) e funcionários(as) 
de escola: a Secretaria de 
Educação divulgou as no-
vas datas para o ano letivo 
de 2019.  Para os(as) estu-
dantes, as aulas  da rede 
pública estadual começam 
em 14 de fevereiro, confor-
me previsto anteriormen-
te.  Já para os profissionais 
da educação, o retorno 
acontece em 11 de feve-
reiro, com as atividades 
da Semana Pedagógica, 
que este ano será dividida 
em três períodos: dos dias 
11 a 13 de fevereiro; 25 e 
26 de julho e, no dia 05 de 
outubro.

A or ientação é que 
a distribuição de aulas 
aconteça entre  1 a 9 de 
fevereiro. No calendário 
anterior, a Semana Peda-
gógica aconteceria nos 
dias 7, 8, 11, 12 e 13 de 
fevereiro. A mudança não 
altera as demais datas 
previstas no calendário. O 
primeiro semestre termi-
nará em 12 de julho e as 

Em seus primeiros dias 
do novo mandato, o novo 
governador do Paraná, 
Ratinho Junior (PSD),  pu-
blicou um decreto para blo-
queio de R$ 8 bilhões das 
contas públicas do Estado. 
Isso significa que o governo 
poderá deixar de gastar 
esse valor ao longo do ano 
e o corte será feito em áreas 
como Educação, Saúde e  
Segurança Pública.

O arrocho maior será 
nas escolas públicas da 
rede estadual. O decreto 
suspende parte do inves-
timento na Educação. O 
valor de R$ 1,6 bilhão a 
menos que no ano pas-
sado, representa 20% do 
orçamento da Educação 
para o ano de 2019. 

Durante coletiva de 
imprensa, Ratinho Junior 
alegou que esse é “um 
procedimento formal de 
limitação de despesas, 
com o intuito de garantir 
o equilíbrio fiscal do Pa-
raná, compatibilizando 
a execução de despesas 
com a efetiva entrada de 
recursos, mantendo assim 
a estabilidade econômica 
estadual”. 

APP-Sindicato alerta 
– o desafio de quebrar o 
bloqueio das justificativas 
financeiras será grande 
também neste período. De 
acordo com a lei, é dever do 

aulas do segundo semes-
tre começam no dia 29/07. 
O último dia letivo será 19 
de dezembro.

Para o próximo ano 
letivo e  a APP-Sindicato 
revindicou e conseguiu, 
do atual secretário de 
Educação, Renato Feder, 
o compromisso de que a 
publicação da Resolução 
de Aulas seja publicada em 
novembro. Assim, os(as) 
educadores(as) poderão 
entrar em recesso já com 
as aulas do próximo ano 
letivo organizadas.

A APP-Sindicato de-
fende que o calendário 
apresentado no final do 
ano passado seja mantido. 
“Apresentamos à Seed 
várias propostas de alte-
ração e muitas não foram 
acatadas. Uma delas era 
a manutenção de, pelo 
menos, duas semanas in-
teiras de recesso em julho 
para possibilitar descanso 
aos profissionais das esco-
las”, afirmou Hermes Leão, 
presidente da APP-Sindi-

cato. Segundo ele, muitos 
educadores(as) já progra-
maram viagens e outras 
atividades para o recesso 
de julho considerando a 
resolução do calendário 
que a própria secretaria 
havia divulgado.

O Sindicato também 
considera importante e 
sempre foi  um pedido 
para que professores(as) 
e funcionários(as) PSS pu-
dessem participar da se-
mana pedagógica, porém 
entende que isso pode ser 
organizado sem diminuir o 
recesso de julho. Por isso, 
a direção da APP ira pedir 
revisão da medida anun-
ciada pela Seed.

A APP estará presente 
na Semana Pedagógica 
com uma momento de for-
mação e debates sobre as 
revindicações da catego-
ria. Um material especial 
está sendo preparado pelo 
Sindicato para embasar os 
temas, à exemplo dos anos 
anteriores. (Com informa-
ções da Seed/PR)

Seed divulga alteração no calendário escolar. Retorno dos(as) 
educadores(as) será dia 11 de fevereiro

Estado investir 30% do seu 
orçamento em Educação. 
Essa porcentagem, con-
quistada pela luta dos(as) 
trabalhadores(as), garante 
o mínimo para o funciona-
mento da educação pública 
no Paraná. O Sindicato de-
fende a ampliação destes 
recursos.

No entanto, o Sindicato 
aponta que o saldo ainda é 
insuficiente diante de uma 
realidade de escolas suca-
teadas, obras paralisadas, 
denuncias de desvio de 
dinheiro e congelamento 
de salários.  

Os salários dos(as) tra-
balhadores(as) em educa-
ção estão congelados des-
de janeiro de 2016. Há três 
anos não há reposição da 
inflação.  “Discutir salários 
é extremamente importan-
te. No Paraná, nós profes-
sores e funcionários, não 
temos tido reajuste do piso 
nacional há quatro anos e 
tão pouco o [reajuste] da 
data-base, há três anos de 
reajuste. Os salários e as 
condições de trabalho não 
são atrativas para que a 
juventude queira ingressar 
no magistério.Perdemos 
talentos para outras áreas. 
Se continuar com essa po-
lítica de não valorização 
financeira teremos falta 
de professores em algu-
mas disciplinas, muito em 

RatinhoJr. (PSD) congela recursos da Educação
breve” alerta o presidente 
da APP, professor Hermes 
Silva Leão.  

Educação sucateada 
– A educação pública vem 
sendo deixada de lado, 
desde o governo Richa 
(PSDB). Em 2015, foram R$ 
608 milhões a menos, que 
o ano anterior, para a edu-
cação. Em 2016, um novo 
arrocho: Richa anuncia um 
novo corte no orçamento 
da educação, foram menos 
R$ 307 milhões investidos 
em educação e redução de 
menos R$ 300 milhões para 
o ano seguinte

Em 2018, o governo do 
Paraná não investiu em 
Saúde e Educação o míni-
mo exigido pela Constitui-
ção. O Executivo estadual 
deixou de aplicar R$ 159 
milhões nas duas áreas 

somente nos primeiro qua-
drimestre. Valores exor-
bitantes e tão distante da 
realidade de quem passa 
diariamente pelas escolas.  

A APP tem se mostrado 
incansável na denuncia 
dessas irregularidades e 
na cobrança de que a le-
gislação seja cumprida.  “É 
inadmissível cortar gastos 
naquilo que é primordial 
para a sociedade.  Temos 
os menores salários dentro 
dos servidores do Executi-
vo e já sofremos na carne os 
cortes devido às más ges-
tões dos últimos governos. 
Vamos continuar, neste 
governo, fazendo esse ape-
lo para que professores, 
funcionários e estudantes 
não continuem pagando 
uma conta que não é nos-
sa”, salienta Hermes.

Governador decreta contingenciamento de 20% do orçamento fiscal do Estado. Medida afeta principalmente escolas e universidades

Colônias de Praia
Estão abertas até 

o dia 8 de fevereiro as 
inscrições do sorteio 
das Colônias de Praia 
da APP-Sindicato, em 
Guaratuba (PR) e Ita-
poá (SC), para o feriado 
de Carnaval.  Para se 
candidatar, o(a) sindica-
lizado(a) deve entrar em 

contato com o núcleo 
sindical da APP na sua 
região. O sorteio será no 
dia 11 de fevereiro e o 
resultado estará dispo-
nível no dia seguinte no 
site do Sindicato.  

Outras informações 
estão disponíveis  em 
appsindicato.org.br.


